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O 
governo de transição emitiu 
um sinal positivo ao demons-
trar sensibilidade com as de-
mandas dos servidores públi-

cos. Se não corresponderam totalmen-
te às expectativas da categoria, que 
amarga sucessivos anos sem reajuste 
salarial, as declarações de Aloizio Mer-
cadante, coordenador do Gabinete de 
Transição, ao menos indicaram que a 
próxima gestão está ciente de que o 
funcionalismo público precisa de um 
tratamento compatível com a relevân-
cia do serviço prestado à sociedade. 

Em relação à defasagem salarial, 
Mercadante reconheceu as dificulda-
des, mas não prometeu retirar da car-
tola uma solução mágica. “Os servido-
res, que ficaram sete anos sem reajus-
te, não podem esperar que o governo 
que entra daqui a um mês possa fazer 
um aumento retroativo por uma per-
da que nós reconhecemos, porque não 
tem esse recurso no orçamento.” O ex-
ministro considera mais factível uma 
recomposição gradual, de acordo com 
as possibilidades orçamentárias. Con-
siderando-se as sucessivas burlas do te-
to de gastos durante o governo Bolso-
naro e a necessidade de se manter be-
nefícios à população mais vulnerável, 
torna-se fundamental um diagnóstico 
realista do orçamento antes de se pen-
sar em ampliar despesas permanentes. 

Como bem sinalizou Mercadante, 
a melhoria salarial dos servidores pú-
blicos deve fazer parte de uma diretriz 
mais ampla — a reforma administra-
tiva. Nesse quesito, entretanto, consta 
que o presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva tem ressalvas em relação à Pro-
posta de Emenda à Constituição 32, em 
tramitação no Congresso Nacional. Sin-
dicatos falam até que o futuro titular do 
Planalto pretende “enterrar” a proposta 
apresentada pelo governo Bolsonaro. 

Independentemente das divergên-
cias em relação à PEC 32, alguns prin-
cípios se impõem sobre visões ideoló-
gicas. Em primeiro lugar, não resta dú-
vida de que os servidores públicos são 
profissionais essenciais na execução 
de políticas de Estado. No momento 
em que o país enfrenta demandas so-
ciais tão urgentes — milhões de brasi-
leiros em situação de miséria, falta de 
saneamento e crise no ensino público, 
para citar algumas —, o poder públi-
co precisa da atuação de trabalhadores 
comprometidos em ajudar o governo e 
a sociedade a enfrentar os grandes de-
safios da nação. 

Outro ponto pacífico: o Estado bra-
sileiro gasta mal os recursos disponí-
veis para manter em funcionamento a 
máquina pública. É mister, portanto, 
encontrar soluções que reduzam cus-
tos e melhorem a eficiência do aten-
dimento às necessidades da popula-
ção. Nesse sentido, iniciativas como 
a reestruturação de ministérios e au-
tarquias, além do uso da tecnologia, 
são bem-vindas. Tais medidas, porém, 
devem significar mais cidadãos aten-
didos, e não desmonte das estruturas 
do poder público. 

A partir desses dois pontos basila-
res da administração pública, deve-se 
então buscar a valorização dos servi-
dores. A justa recomposição salarial do 
funcionalismo ocorrerá no momento 
em que os gestores estabelecerem as 
bases de uma máquina pública sus-
tentável — e essa preocupação pas-
sa pela definição de uma nova âncora 
fiscal. Esse objetivo se impõe em esca-
la municipal, estadual ou federal, in-
dependentemente da coloração par-
tidária. Serviço público de qualida-
de e funcionários bem remunerados 
não são situações excludentes. Mãos 
à obra, pois.

Valorização 
do servidor

No ambiente virtual, crimes reais

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Trabalho árduo, contínuo e impres-
cindível, esse feito na Operação Luz na 
Infância, de combate a crimes de ex-
ploração sexual infantil na internet. 
Desde que a ação teve início, em 2017, 
foram cumpridos quase dois mil man-
dados de busca e apreensão e efetua-
das mais de 900 prisões.

A 10ª fase da operação foi deflagra-
da na última terça-feira, com o cum-
primento de 125 mandados em 17 es-
tados, no Distrito Federal e em quatro 
países — Argentina, Estados Unidos, 
Panamá e Equador. A ação dentro e 
fora do Brasil resultou na detenção 
em flagrante de 48 pessoas, por arma-
zenamento, distribuição ou produção 
de fotos ou vídeos de abusos sexuais 
contra crianças e adolescentes.  

Os profissionais que se empenham 
nessa caçada no mundo virtual me-
recem todo o nosso reconhecimento, 
pois a missão é das mais complicadas. 
Os criminosos lançam mão das mais 
diversas artimanhas no submundo da 
internet para não serem rastreados. A 
tecnologia, embora formidável em vá-
rios aspectos, infelizmente também 
turbina a propagação do conteúdo he-
diondo, o que incita mais atrocidades.

Não há mal menor nesse tipo de 
crime. Quem troca, compartilha e ar-
mazena é tão perverso quanto quem 
produz. Mesmo que não machuque 

diretamente uma criança, contribui 
para movimentar um mercado abas-
tecido pelo sofrimento dessas vítimas 
indefesas. É preciso ter em mente que 
cada foto, cada vídeo corresponde a 
uma criança ou adolescente molesta-
do. Os predadores sexuais estupram 
meninas e meninos — inclusive bebês 
— filmam ou fotografam tudo e enca-
minham para outros seres abominá-
veis. Imagine quantos são torturados 
todos os dias para manter essa engre-
nagem atroz e ininterrupta.

O coordenador do Laboratório de 
Operações Cibernéticas da Secretaria 
de Operações Integradas do Ministé-
rio da Justiça, Alessandro Barreto, en-
fatizou a gravidade dos casos: “Muitas 
vezes, o criminoso está dentro de ca-
sa, explorando e abusando de crianças 
e adolescentes. É um dos crimes mais 
horrendos, mais terríveis que já presen-
ciei, com crianças sendo submetidas a 
abusos que não dá nem para descrever. 
Motivo pelo qual precisamos atuar fir-
memente”, disse à Agência Brasil.

A denúncia é outra arma poderosa 
no combate ao crime. Pode ser feita 
em delegacias ou plataformas e canais 
específicos, como new.safernet.org.br/
denuncie, Disque 100 e Proteja Brasil, 
com anonimato garantido.  O enfren-
tamento à barbárie é responsabilida-
de de todos nós.  

» Sr. Redator
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Desafios 

Lula, queiram ou não os de-
caídos de espirito, eleito demo-
craticamente e consagrado pe-
las urnas, a partir de 1 de janei-
ro, será o presidente de todos os 
brasileiros. Não terá a tola ar-
rogância nem a medonha pre-
tensão de governar para gru-
pos e facções. Os desafios são 
urgentes e imensos. Não pode 
fracassar. Precisa escolher au-
xiliares competentes e focados 
nas soluções dos graves proble-
mas que afligem a maioria da 
população. Sob pena de atolar, 
de vez, o Brasil no descrédito, 
na vergonha e na humilhação. 
Casa dividida atrai desgraças. 
Lula é calejado em lutas demo-
cráticas. Apanhou muito na vi-
da. Tem o couro duro. Manterá 
o saudável hábito de conversar 
e dialogar com todos. O Con-
gresso será valioso e fundamen-
tal parceiro nas decisões que 
tragam benefícios para a coleti-
vidade. Espera respeito dos ad-
versários e de uma imprensa vi-
gilante e isenta. A boa e saudá-
vel política não tem lugar para 
rancores, desavenças e mágoas. 
Quem não quiser ajudar na re-
construção do país, pelo menos 
não atrapalhe. A vida pública 
está cansada de gestos meno-
res, mesquinhos e de espíritos 
de porco. Políticos maduros es-
tão conscientes que as próxi-
mas eleições presidenciais es-
tão distantes dos focos dos graves problemas atuais da nação. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Divagações atuais

“Não perder a perspectiva é o que mais importa”, não se 
cansa de repetir um personagem do belo A Colmeia (1951), li-
vro escrito por Camilo José Cela (1916-2002), espanhol e Prê-
mio Nobel de Literatura (1989). A observação é relevante para 
o Brasil do momento, no qual o ato de conhecer parece con-
denado a chegar tarde demais à cena da experiência. “Estamos 
no e pertencemos ao momento que tentamos analisar, esta-
mos nas e pertencemos às estruturas que empregamos para 
analisá-lo”, adverte Steven Connor, em Cultura pós-moderna: 
Introdução às Teorias do Contemporâneo (1989). É um grande 
erro falar das coisas do mundo de um modo indistinto e abso-
luto ou, para dizer de outra forma, por regras; pois quase todas 
têm distinções e exceções dada a variedade das circunstâncias, 
as quais não podem ser fixadas com uma mesma medida. O 
grande dilema que se está vivendo, e que traz à tona o embate 
entre ideais universalistas e concepções particulares e singula-
res, se arma na medida em que as pessoas, em todas as partes 
do mundo, procuram combinar sua participação no mundo 
técnico com a afirmação de sua herança cultural e de sua per-
sonalidade. Tudo isso lembra a polaridade do ensaio célebre 
de Isaiah Berlin (1909-1997), A Raposa e o Ouriço (1953), inspi-
rado no aforismo do poeta grego Arquíloco (680 a.C.-645 a.C.): 

“A raposa sabe muitas coisas, mas 
o ouriço sabe apenas uma”. Para a 
índole/raposa, não há uma única 
explicação para a vida, pois esta 
é prismática e os fins são vários 
e nem sempre compatíveis entre 
si. Para o ouriço, tudo é reduzido a 
uma causa determinista. Daí a ex-
clamação cósmica do capitão Ah-
ab, em Moby Dick (1851), de Her-
man Melville (1819-1891): “Todos 
os objetivos visíveis são apenas 
máscaras de papelão. E preten-
do passar pela máscara! Como 
pode o prisioneiro chegar lá fo-
ra, senão empurrando a parede? 
Para mim, a baleia branca é essa 
parede”. Ainda sobre o debate em 
questão, convém também acom-
panhar o momento do romance 
em que cada membro da tripula-
ção percebe a moeda pregada no 
mastro de acordo com sua própria 
personalidade.

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Liberdade 

Como é bom viver num país de-
mocrático. Ter direito à livre ma-
nifestação do pensamento sem 
que essa manifestação importe em 
crime. Veja bem, “sem que essa 
manifestação importe em crime” 
é o que diz a Constituição Fede-
ral. Bom seria que todos nós cida-
dãos tomássemos conhecimen-
to de que podemos ser punidos 

quando fechamos os nossos olhos para o nosso limite de liber-
dade e abrimos a nossa boca  para manchar a honra e imagem 
das pessoas e atacar  instituições. Fico imaginando se a Justiça 
determinasse que cada descontente com o resultado das elei-
ções, que há muito vem falando o que não deve, fosse punido 
com o pagamento de uma cesta básica mensalmente, durante 
um ano, para serem distribuídas aos 33 milhões de brasileiros 
que estão passando fome. Os nossos compatriotas por um bom 
tempo iriam viver melhor. Lamentavelmente, a peteca caiu. 

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Impostos 

Esperamos que no segundo mandato, o governador faça 
um profundo corte de gastos na folha do GDF e nos dê um 
pouco de folego nos impostos e nas taxas. Em 2022, aumen-
tos de IPTU e IPVA de mais de 10%. Taxa de emplacamen-
to do Detran, que sequer é enviada pelos Correios, a R$ 86! 
No entanto, não vemos nenhuma ação para cortar gastos e 
mordomias. Cargos de confiança em excesso, gastos de mais 
de R$ 500 milhões com a Câmara Legislativa! Não aguenta-
mos mais pagar impostos no DF e não termos serviços de-
centes! Governar é ser justo com o cidadão, oferecer serviços 
dignos e administrar com eficiência os recursos disponíveis!

 » Érica Maria Holanda
Asa Sul

Kirchner pegou seis anos de prisão 
por corrupção. Vai recorrer da 
sentença em liberdade por ter 
foro privilegiado. Lá como cá... 

José Matias-Pereira  — Lago Sul

 

Ambos os lados querem e, então, 
vamos para a guerra, eterna e 
contínua, sob as festanças da 
adolescente Janja para o pré-
adolescente caudilho. E fui!

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

 

Não tem choro nem vela (nem 
mesmo camisa amarela), 

pois o verdadeiro significado 
de lame duck não é pato 
manco. É perna bichada. 

Ludovico Ribondi  — Noroeste

O Entorno vivendo a prolongada 
“crise de identidade” DF — 
Goiás. Agora, tem a gestão 
dos transportes devolvida.
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


